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RESUMO 

É apsidòmtada uma Líòta dat> ζλρζαΑ,ζλ da ^amÃJLÍa WzYÚÂpoAmacQjxo.., q u e poMum KzpKt 

òuntantUÁ no hoAboJiío do Instituto HacíoYial dc V^AQUÍÁOÍ, da Amazônia (IMPA), com oi, 

•xzòpicXivoò <iej>LuU;adoA do tcòtt ρακα. indicação da p ^ e - ò e n ç a ou não d e aZcatOidzo. Com-

pLminta o t/iabalho um livawtamznto da constituição químico-atcatoZdica da família em 

Qihjxt, da.ndo-í>c hi{)Ot>c lòpccial ao A ghiQAoò mzncionadoA ραΛα a. AmzAica, 

BÍTRODI3ÇÃO 

Em trabalhos anteriores, apresentamos um "screening" de alcalóides em espécies 

botânicas da Amazônia, registradas no herbário do INPA-Manaus e uma focalização das fa­

mílias Annonaceae e Apocynaceae (Rocha et al . , 1968, 1981 e 1982). Agora foca 1izamos a 

família Menispermaceae, objetivando, como anteriormente, estabelecer o conhecimento qui 

mico-alcaloídico do táxon em geral e, em particular, de seus representantes na Amazônia. 

Men i sperniaceae 

A família Menispermaceae é constituída por aproximadamente 70 gêneros e ^00 espé­

cies (Cronquist, 1981). Filogeneticamente pertence ã ordem Rhanuncu1 a 1 es e foi dividi 

da em 8 tribos (Diels, 1910). Fi togeograf i camente suas espécies se distribuem predominar! 

temente nas regiões tropicais e subtropicais. 

Para o Novo Mundo são citados 19 gêneros, dos quais 1 ̂  na Amazônia (Barneby,1970; 

Barneby ε Krukoff, 1971; Diels, 1910) (Quadro II). Destes, 13 estão representados no 

herbário do INPA-Manaus (Quadro III). Do ponto de vista químico-a1 ca 1oídico , temos 

informações de aproximadamente 30 gêneros (cf. Quadro l), dos quais apenas 6 tem regis­

tro no herbário do INPA (Quadro III). 

(*) Pesquisa financiada pelo Banco do Brasil - FIPEC 

(**) Fundação Universidade do Amazonas (FUA), Manaus 

(**ft)Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus 



Os tipos alcaloídícos presentes em Menispermaceae são todos derivados da fenilala_ 

nina ou tirosina e são de natureza muito diversa, indo desde os mais simples benzi1 te-

trahidroisoquinol'nicos, até os complexos alcalóides do tipo acutumfnico (Quadro l). 

Um dos aspectos especiais das Menispermaceae reside na sua utilização para a fa­

bricação dos "curares", designação genérica dada aos venenos usados pelos índios da 

América do Sul, em particular os da Amazônia, em suas flechas* Os curares são prepara­

dos, pelos aborígenes, por infusão do vegetal em água quente e concentração do extrato 

resultante por uma lenta evaporação do solvente* De acordo com os recipientes em que 

são acondicionados e a composição química, os curares são classificados em curare de 

rubo, de pote e de cabaça* Os de tubo e de pote, sao fabricados principalmente no 

Brasil e no Peru e são obtidos de Menispermaceae. Os de cabaça, são produzidos nas 

Guianas, Venezuela e Colômbia e são obtidos de Loganiaceae. A identificação das espé­

cies utilizadas nao é, na maioria das vezes, bem definida* As melhores documentadas na 

literatura são Chondodendron tormentosum Ruiz et Pavon, C* candicans (L»C*Rich.) Sandw*, 

C. polyanthus Diels (Menispermaceae) e Strychnos toxifera Benth* (Loganiaceae), (Winters 

teiner, 1959; Karrer, 1 9 5 6 ) . Dos diversos alcalóides isolados dos curares de pote e de 

tubo, o cloreto de (+)-tubocurarina (King, 19^8 a,b e 19^9 a,b) é o único que apresenta, 

atualmente, importância terapêutica e farmacológica. Sua "ação curarizante" ê devida a 

sua fixação as placas motoras, com o que evita a transmissão sinlptica dos impulsos ner 

vosos entre as fibras pre- e postgang1iônicas do sistema nervoso autônomo. Esta ação 

depende da presença e da distancia (13 - 15 A°) entre seus dois nitrogêniosquaternários 

(Fig* la)* É interessante realçar que a toxiferina I obtida de S, toxifera, (Bernauer, 

et al, I 9 5 8 ) utilizada no preparo do curare de cabaça, também possui aquelas caracterfs 

ticas moleculares (Fig* lb) e, assim, independentemente do fato de pertencerem a grupos 

químicos distintos, apresentam efeitos biológicos semelhantes (Gottlieb & Mors, 1978) . 

0 cloreto de (+)-tubocurarina é utilizado como anestésico, em cirurgia, no tratamento de 

choque de doenças mentais para reduzir a convulsão e no diagnóstico de fadiga muscular 

(Sim, 1965). 



As espécies de Menispermaceae registradas no herbário do INPA-Manaus e os resulta 

dos dos testes para alcalóides constam do Quadro IV. 

SUMMARY 

A Lu>£ o{, tte.njj>pe.n.mace.ae. òpecieò fyi.om the. Instituto Nacional de PeAquiAOò da 

Amazônia hcn.ban.ium ií> p.nej,e.nt.eá with the. n.còpe.ctÁ.ve KtiAultò o{) the. indicativo, test 

the picòcnce. on. not o{, alkaloidò. An avaliation o& the chemical-alkaloidical 

cha/íacte.H.iòtÁcò o(, this family ahe al.00 di.òcuòòcd, with emphoòii on Amazonian gcneia. 

http://hcn.ban.ium


Tipo proaporfΓηico: 

Tipo aporfínico: 

Abuta, Anomospermum, Anisocyclea, Chondodendron 

(Curarea) , CissainpeJos, Cocculus, Cyclea, 

Epinetrum, Limacía, Menispermum, Paracyclea, 

Pericampy 1 us, Pleogyne, Pycnarrhena, 

Sciadotenia, Stephania, Tiííacora, TricJisia, 

Ti nospora. 

Men ispermum, PerycampyI us , Sinomeηium, 

Stephan i a . 

Cissampelos (Cyclea, Paracyclea), Cocculus 

Oioscoreophyl )um, Legnophora, Perycarnpylus 

Men i s peranum, Sinomeniurn, Stephania, 

Tipo oxoaprof ίηico: 

Abuta, Pycnarrhena, Stephania, Triclisia 

DISTRIBUIÇÃO DE ALCALÓIDES EM GÊNEROS DA FAMÍLIA MENISPERMACEAE 

Tipo benzi1tetrahidroisoquinoli na (incluindo os díméricos): 





Tipos morfinâmicos : 

I I 

0 

Cocculus, Rhigiocarya, 

Sinomenium. 

Tipos hasubaninicos: 

Men is perimira, Sinomenium 

O' 

Menispemnum, Sinome­

nium, Cocculus, 

Stephania. 

S i nomen i um 

Stephania 



QUADRO I I 

Gêneros de Melispermaceae que ocorrem na Amazônia: 

Estudadas para Alcalóides 

Abuta 

Anomos pe r mum 

Cissampelos 

Curarea 

Sciadotenia 

Telítoxicum 

Não estudadas para Alcalóides 

Borismene (*) 

Caryomene (*) 

Cionomene (*) 

Disciphania (.+) 

Hyperbaena (-) 

Odontocarya (-) 

Orthomene (-) 

Ungul ipetalum (.**) 

(+) - Positivo para Alcalóides 

(-) - Negativo para Alcalóides 

(*) - Não testado para Alcalóides 

(_**) - Não tem registro no 

herbário do INPA -

Manaus 

Gêneros de Menispermaceae que ocorrem na América: 

Abuta (31) A 

Anomosperrnum (8) A 

Borismene ( 1 ) A 

Ca1ycoca rpum (1) 

Caryoiraene (6) A 

Chondodendron (3) 

C i onomene (1) A 

Cissaropelos ( 2 1 ) A 

Cocculus ( 1 1 ) 

Curarea (4). A 

Disciphania (19) A 

Hyperbaena ( 1 0 ) A 

Menisperraum (2) 

Odontocarya ( 3 0 ) A 

Orthoroene {h) A 

Sciadotenia (18) A 

Synamdropus (1) 

Telitoxicum (6) A 

Ungul ipetalum ( 1 ) A 

( ) - Números de espécies. 

A - Géneros que ocorrem na Amazônia. 



HEN I SPERJMCEAíü 

\l? HERB. 

Abuta 

- brevifolia Krukoff S Moldenke 

- candollei Triana & Planchon 

- fluminum Krukoff & Barneby 

5586 - grandifolia(Mart.) Sandwith 

3kkk - grisebachii Triana ε Planchon 

15793 - imene (Mart.) Eichl. 

- obovata Diels. 

377^ - panurensis Eichl. 

9785 - rufescens Aubl. 

- sandwithiana Krukoff & Barneby 

- solimoesensis Krukoff & Barneby 

38353 " velutina Gleason 

- splendida Krukoff & Barneby 

FOLHA CAULE 

++ 
+++ 
++ 

+++ 

+ 

;•+ 

Anomospermum 

- boiivianum Krukoff £ Moldenke 

- chloranthuira Diets, ssp. choloranthum 

- ehJoranthum ssp. confusum Krukoff & Barneby 

46066 - grandifolium Eichl. + 

899^ - reticulatum (Mart.) Eichler ssp. ret'iculatum 

- solimoesanura (Moldenke) Krukoff & Barneby 

- steyermarkii Krukoff & Barneby 

- schomburgkii Miers 

^225 - hirsutum Krukoff & Moldenke 

Borisraene 

- japurensis (Mart.) Barneby 

Caryomene 

- prumnoides Barneby & Krukoff 

Cionomene 

- javariensis Krukoff 



N? HERB. FOLHA CAULE 

Ci ssampelos 
7643 - andromorpha DC. 

7 1 6 - - fasciculata Benth. - +++ 

- ovalifolia DC. 

- pereira L. var. gardneri Diels 

- tropaeolifolía DC. 

Curarea 

34672 - tecunarum Krukoff ε Barneby +++ 

27989 - toxicofera (Weddel1) Barneby & Krukoff ++ +++ 

Dísciphania 

- ernestii Eichl. var. uncinulata Barneby 

- convolvulacea (Peopp) Diels 

8264 - lobata Eichl . 

Hyperbaena 

2523 - dominguensis (DC.) Benth. 

Odontocarya 

- amazonuiii Barneby 

355^ - arifolia Barneby 

- duckei Barneby 

- floribunda Diels 

- magnifolia (A.C. Smith.) Barneby 

96397 - tamoides (DC.) Miers 

- tamoides var. canescens (Miers.) Barneby 

- ulei Diels 

- wul1schlaegel1i (Eichl.) Barneby 

Orthomene 

4225 - hirsuta (Krukoff & Moldenke) Ba rneby S Krukoff 

38214 - schomburgkíí (Miers.) Ba rneby ε Krukoff 

- prancei Barneby ε Krukoff 

Sciadotenia 

908 - amazônica Eichl. 

- brachypoda Diels 

- cayennensis Benth. 

I 3 0 7 3 - duckei Moldenke 

- eichleriana Moldenke 



49 HERB. FOLHA CAULE 

- pachnococco Krukoff & Barneby 

31 OA 2 - pa raens i s (Eichler) Diels + 

3 1 8 6 - sagotiana(Eichler) Diels + 

2 8 1 7 I - toxifera Krukoff & A.C. Smith +++ 

16¾ -- sprucei Diels ++ ++ 

Telit ox icum 

- krukovii Moldenke 

3 5 ^ 5 - minutiflorum (Diels) Moldenke 

- peruvianum Moldenke 

3 7 ^ 8 - rodriguesii Krukoff £ Barneby + + + 

+++ : positivo forte; ++ : positivo; + : positivo fraco; - : negativo, 

DBS,: Foram analisadas somente as espécies em que constam os números de herbário. Ver 

Método (Rocha et a,., I 9 6 8 ) . 
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